
Ano 29.º 

  

Sábado, 11, de Abril de 1936" 

“O DEMOCRATA 
====--===== Semanário Republicano de Aveiro =======E=== 

Fredacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 
"Vipografia Lusitânia 

XRua Eça de Queirós, n.º 3 - AVEIRO 

Problemas e Soluções 
pa bj 

Na recente proposta governamental 

de remodelação dos serviços públicos 

referentes à educação nacional são 

examinados e resolvidos largo número 

de problemas de interêsse imediato. 

Onde se não indicam as soluções 

concretas, por incompatíveis com a 

generalidade dos termos em que se 

encontra redigido o diploma que foi 

apresentado às Câmaras, apontam-se, 

ao menos, as directrizes a seguir pa- 

ra se resolverem as quesiões. 

E é do que nós precisamos, funda- 

mentalmente: de idéias claras que 

tracem o caminho, permitindo arru= 

mar, à luz de um critério inteligente, 

aquilo que entre nós se encontra há 

tanto tempo em estado de confusão 

integral, 
Em matéria de ensino público, os 

programas têm-se sucedido aos pro- 

gramas, as reformas às reformas, sem 

se fixarem pontos de vista, Têm-se 

ensaiado sucessivamente soluções em- 

píricas de caracter contraditório, sem 

se definir uma orientação firme, inte- 

grada uuma larga compreensão do 

problema que o situe no quadro am- 

plo das questões nacionais, 

Na proposta de lei, ultimamente 

apresentada pelo Govêrno, deparamos 

com uma concepção geral do proble- 

ma da educação nacional, e com poa 

tos de vista que, sujeitos embora a 

discussão, constituem um todo coe- 

rente e representam um esfôrço lou- 

vável no sentido de se realizar a mo- 

bilização das energias físicas e espiti- 

tuais das gerações novas, chamadas ao 

dever cívico de servirem com entusias- 

mo os objectivos históricos da Nação. 

Nenhuma das questões é examinada 

com um critério estreito de pedagogia 

pura, mas todos em egiiação do inte- 

rêsse colectivo e do condicionalismo 

social, 
Haja em vista o que se verifica em 

relação ao problema da superpopula- 

ção dos liceus e universidades que 

provoca o desemprêgo intelectual, o 

atulhamento das carreiras e a plebei- 

zação das classes cultas, derivada de 

impossibilidade material de manterem 

o nível de vida de uma élite. 
É certo que já significa alguma 

coisa a restrição das admissões nas 

escolas de ensino médio e superior, 

Sendo embora verdadeiro que aos ex- 

cluídos se não abrem novas carreiras, 

não deve contudo perder-se de vista 

que, limitando as élites intelectuais, 

se lhes preserva o prestígio, O desem- 

prego dos intelectuais é, entre todas 

as fórmas de desemprêgo, a mais pe- 

rigosa e subversiva da ordem social, 

Mas a verdade é que, consideradas 

as coisas de um modo mais geral e 

como na justificação da proposta elas 

são apreciadas, apenas se destaca O 

problema; «de nada serve fechar a 

porta de uma escola a um aluno se 

se lhe não abre outro caminhor, 

Por isso é que o diploma apresen- 

tado às Câmaras sugere a seguinte so- 

lução; inscrita na base oitava : 

«Na reforma do ensino prevenir- 

-se-há a superpopulação dos liceus e 

universidades pela oportuna reparti- 

ção dos alunos, segundo as suas apti- 

dões, entre o ensino liceal e o ensino 

profissional, e pela atribuição de uma 

finalidade autónoma âquêle, sem pre- 
juíso da sua função preparatória para 

os cursos superiores.» 

Assim, procura inteligentemente re- 

solver-se o problema pela coordenação 

das diferentes espécies de ensino, em 

ordem a seleccionarem se e reparti- 

rem-se os alunos conforme as suas 
aptidões entre as carreiras técnicas e 

os cursos superiores, 
E o bom senso índica que só se- 

guindo por êste rumo se poderá, no 

futuro, solucionar a dificuldade, 
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Ministro do Comércio 
—0— 

Esteve nesta cidade fez hoje oito 
dias e na Gafanha, aonde se inteirou 

das necessidades dos navios bacalhoei= 
ros aos quais o Govêrno vai prestar 
assistência aos bancos da Terra Nova.   Excelente medida. 

Efemérides 

1907 — Guerra Junqueiro é alvo 
de uma manifestação de simpa- 

tia em virtude de, na véspera, ter 

sido condenado no tribunal da 

Boa-Hora, de Lisboa, por delito 

de imprensa. 

1908 — José do Vale, redactor 

de O Mundo, é preso a pretexto 
de ter tomado parte no regicídio, 
o que se não provou. 

———— mn ——— — 

Capitania do Porto 

  

Ficou feio, muito feio, mesmo, depois 

da pintura que lhe foi aplicada, o edi- 

fício da capitania, único que se desta- 

cava sobre a água por nela se espelhar 

quando era apenas caiado, 

Em nome dos superiores interêsses 

da cidade ousâmos pedir ao sr, cor 

mandante Casal Ribeiro pronto remé- 

dio para a cura dum mal que dá tan- 

to nas vistas. 
e 0 0 

Aleluia? 
Há muitos anos que O Democrata 

não se publica neste dia, tendo. nós 

a semana passada prevenido de que, 

na forma do costume, manterfamos 

essa velha usança. Mudámos, porém, 

quási a seguir de resolução visto dar- 

se a circunstância, também prevista, 

de a tal sermos levados. Aqui uos 

têm, pois, E como viemos, permitam- 

-nos esta expansão: 

| Director e 

Excursão de 

Um dos mais eminentes poetas 
francêses, Mr. Emile Vitta, trouxe até 
nós, dirigindo-a, uma excursão promo- 
vida pelo grupo de intelectuais e artis- 
tas Le Genie Français. 

Chegaram os seus componentes, a 
maioria senhoras, na terça-feira de tar- 
de e na quarta de manhã, na lancha 
do turismo, deram um passeio pela ria, 
até à Barra, sendo acompanhados pe= 
los srs. dr. Lourenço Peixinho, presi- 
dente da Câmara; dr. José Elias Gon- 
galves, secretário geral do govêrno ci- 
vil; Lucilio Garcia, Crisanto de Melo, 
aus serviu de intérprete, e do director 
êste jornal. Na Barra juntou-se-lhes o 

sr. engenheiro Francisco Perdigão, se- 
guindo de ali todos, em auto-car, para 
a Costa Nova, que os excursionistas 
admiraram, tecendo-lhe rasgados elo- 
ios pela sua posição perante a ria. 
egressaram, depois, à cidade pela Ga- 

fanha, estiveram no Parque e, por fim, 
no Museu onde Mr. Emile Vitta mos- 
trou profundo conhecimento da histó- 
ria de Portugal e muito especialmente 
da vida da Princêsa Santa Joana, fa- 
zendo, na igreja, uma prelecção àcêrca 
da arte que ela encerra. 

Seguiu-se o almôço no Hotel Ave- 
nida. Ementa regional. Do convívio 
passou-se à familiaridade e é no meio 
da maior alegria que êle decorre. 

ionais — Crisanto de Melo, de pé, pro- 
ere em correctíssimo francês, O se- 

guinte discurso-brinde : 

Não direi senão duas palavras mui- 
to simples. Não é um acontecimento 
banal para a nossa modesta cidade 
uma visita vossa. E!, muito pelo con- 
trário, um acontecimento que nos hon- 
rae nos orgulha extremamente, por- 
que vós sois muito dignos mensageiros 
do pensamento francês, vós sois os ilus-   

Alelúia ! Alelúia ! Aleláia ! 
tres representantes da França, a dôce 
França-tão nobre, tão grande, tão 

  
  

Epílogo trágico 

Como tudo levava a crêr, sempre 

foi executado o carpinteiro alemão, 

Bruno Ricardo Hauptmann, condena- 

do na América do Norte à cadeira 

eléctrica sob a acusação de ter raptar 

do e assassinado o filho do conhecido 

aviador transatlântico, coronel Lind- 

bergh, criança de tenra idade ainda. 

ste caso que, pelas circunstâncias 

em que se deu, apaixonou o mundo 

inteiro devido ao relato feito. pelos 

jornais de tudo quanto veio a produ= 
zir-se à sua volta, acha-se, por fim, 

liquidado, 

“ E, a nosso vêr, com justiça, 

Sempre é de menos um bandido, 

um malfeitor. 
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Impagáveis 
eia 

Dizem-nos que um factotum, dos 

mais reles que andam ao serviço do 

grande panfletário, enviou ao padre 

veneno, para Lisboa, aquêle número 

do Democratu em que lhe faziamos 

alusões, escrevendo á margem: o di- 

rector deste jornal não tem categoria 

moral. 
Trata-se, como se vê, duma infor- 

mação á altura de quem a prestou é 

nessa conformidade pedimos licença 

para agradecer, reconhecidos, o com- 

ceito. 
Que, afinal, dada a proveniência, 

só nos honra, 

——— — e 

fAicademia Figueirense 
um) — 

Passou por esta cidade uma excur- 

são de alunos do curso geral do Co- 

légio Academia Figueirense, da Fi- 

gueira da Foz, que era dirigida pelos 

professores, dr. José Rafael Sampaio 
e António Victor Guerra, 

Os excursionistas, acompanhados do 

professor do Liceu de Aveiro, dr, Ar- 

mando Coimbra, que lhes serviu de 

cicerone, depois de visitarem o nosso 

primeiro estabelecimento de ensino, 

fôram à Vista Alegre, à Costa Nova e 
à Barra; estiveram no Museu e no 

Parque; recrearam-se na ria e no do- 

mingo retiraram com as melhores im- 

pressões de tudo quanto viram, quan- 

to lhes foi dado observar, 

O Democrata agradece os cumpri- 
mentos com que foi distinguido, 

9 de Abril 
Passou o 18.º aniversário da bata- 

lha de La Lys em que o exército por- 

tuguês sofreu enormes baixas, Para 

comemorar a lutuosa data, houve, ás 
14 horas de quinta-feira, uma mani- 
festação junto do monuniento aos 
mortos da Grande Guerra, onde com- 
pareceu 'o'sr, Governador Civil, que 
para ela convidou a população da ci- 
dade assim como a Câmara Munici- 
pal, todo o elemento militar, fancio- 
nalismo público, Ásilo, escolas, pro- 
fessorado, etc, etc, Na base do pedes- 
tal foram colocados muitos ramos: de 
tlôres, observaramse os dois minutos 

de silêncio, a banda de infantaria 
executou o hino nacional e, por últi- 
mo, desfilaram as tropas e a polícia, 
em continência, recolhendo a quarteis. 

De manhã esteve ali o grupo por- 
tuense'9 de Abril com o seu estan 
tlzrie, tendo proferido uma alocução 
o presidente honorário, sr, tenente 
Manuel dos Santos, 
ce 

O das capoeiras .. 
=== 

Mais'do Ecos de Cacia: 

O testa de ferro, que: fugin de Sar- 
razola por causa das môscas — não 

fôsse apanhado com as galinhas no 

anzol !. .. —continúa, em Aveiro, a ser 

mexido como boneco de feira pelos 
tristes políticos que não têm coragem 

para aparecer às claras, € assim se 

aproveitam do jornaléco para pontifi» 
carem opiniões que não são bem re- 
cebidas pelo público. 

Deus os fez... Deusos ajude,., 

Há-de ajudar, pois porque não? 
Se até já têm lugar marcado 

no céu... 

PELA AGR   

A! sobremeza —- dôces também re-|P 

Proprietário 

Srnaldo Aibeiro 

intelectuais 

  

Aveiro sobremaneira honvada com-a sua visita 
generosa—essa França que foi, é e 
será sempre a nossa educadora inte- 
lectual, simbolo de todas as liberdades 

e da verdadeira democracia, génio da 
raça latina, e que conta, podeis estar 
certos disso, um verdadeiro amigo em 
cada português. 

O que sentimos, e muito sincera- 
mente, é de não ter podido dar mais 
um pouco de brilho á nossa recepção, 

tornando-a verdadeiramente aii de 
tão ilustres hospedes; mas não obstante 
isso, esperámos que não leveis do nosso 
pais má recordação do nosso modesto 
acolhimento, que é sincero e impregna- 
do da mais profunda simpatia por ca- 
da um de vós, minhas senhoras e meus 

senhores, em particular, e pela vossa 

nobre nação. Em nome do sr. Presi- 

dente da Câmara Municipal de Avei- 
ro, em nome do sr. Governador Civil 

do distrito e em nome da Comissão de 
Turismo, tenho a honra de vos saudar 
e beber á vossa saude. 

Aproveitando a deixa, sôbre o as: 
cendente intelectual da França em re- 
lação ao nosso país, o sr. dr. Elias 
Gonçalves, depois de apresentar aos 
ilustres hospedes os cumprimentos do 
chefe do distrito e os seus, acrescentou 

êste conceito, também em. francês: 
«Assim como a França sente grande 
razer em servir de modêlo intelectual 

de Portugal, Portugal sentiria grande 
E em servir de modêlo político da 
rança:» 

A assistência, especialmente as se- 
nhoras, sublinham com entusiásticas 

palmas êste curto, mas expressivo 
brinde. 

Mr. Edouard Clavery, ministro pleni- 
potenciário, relembrando tudo quanto 
de belo os seus olhos observaram nes- 
ta cidade e principalmente durante o 
passeio na ria, teve palavras de muito 
reconhecimento para os companheiros 
de viagem, prometendo uma grande 

propaganda junto dos seus amigos à 

favor de Aveiro. 
O poeta Emile Vitta pôz em evi- 

dência, num discurso cheio de brilho 
literário, toda a transformação operada 
nos últimos anos em Portugal, não só 
sob o ponto de. vista material, como 
ainda sob o ponto de vista moral que 
a política de Salazar, por quem mani- 
festa a mais profunda admiração, exer- 
ce entre o povo português. Levanta 
o seu cálice, salldando Aveiro, cuja ter- 

ra p encheu de encantamento, 
A terminar, o nosso director leu 

três quadras do poeta intituladas —Fa- 
dos de Coimbra — que, pela surprêsa, 
provocaram ruídosas manifestações. 

Eram 15 horas e meia quando o 
auto-car largou com os excursionistas 
para o Pôrto, tendo-se trocado, entre 
os que partiram e os que ficaram, afe- 
ctuosos e cordeais cumprimentos de 
despedida. 
——— + me o — 

Comando da Polícia 
—o— 

(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE MARÇO 

Receita 
Saldo do mês anterior. . 511841 
Jaros; apr cmo alo o o mo oir 7889 
Oferta de Nanuel M. 

BIANCO, ecc crise nza 50$00 
Oferta de Rosa Maria. . 30800 
Oferta de Viriato P. do 
PRE 10800 

Receita dos subscritores. 1.445$00 

Soma... 2.054830 

Despeza 

Distribuído aos pobres. . 1.816$800 

Saldo para Abril... 2384830 

—— De 

Triunfo artistico 
=0= 

E' classifiçado assim pelos jornais 

do Porto o recital de violino que 
João Lé, nosso conterraneo, realisou 
terça-feira no Salão Orfeo perante es- 
colhidissima assistência,   Congratulâmo-nos com o facto. 

ICULTURA 
«ACIDOS POTASSICOS» 

À ausencia de acidos potassicos torna-se visivel pela dificuldade 
que as plantas apresentam em frutificar ou em produzir sementes, 

Para a batata, por exemplo, uma vegetação activa com folhas de 

uma côr verde-intenso, mas produzindo frutos de deminuto tamanho, 

é indicação de falta de acidos potassicos. 
Para uma completa frutificação deve-se empregar na adubação 

de batata AZONITROKAL, o mais rico em materia fertelisante, 

Toda a correspondência 

    

IMPRENSA 
«LABOR» 

Recebemos o n.º 72 desta re- 
vista local, correspondente ao 
mês que decorre. Insere, como os 
anteriores, variada e excelente 
colaboração, dedicando uma pá- 
gina à morte do eminente pensa- 
dor aveirense, dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima, de saldosa memó- 
ria. 

  
  

    

Semana Santa 
res 

Decorreram sem aquele brilho que 

a cidade antigamente lhe imprimia as 

festas religiosas que precedem o do- 
mingo de Pascoa. 

Por falta de crença? Por 

dinheiro ? 
Talvez por ambas as coisas. 

falta de 

N.' 1418 
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Editor e aiministrador 

Manuel Alves Ribeiro 

deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 
= e 

O TEMPO 
ui em 

Ainda não levantou, iniciando-se, 

por isso, com chuva, o sexto mês, 
Vamos a vêr se à próxima lua no- 

va que é a 21 do corrente, se apresen- 
ta com melhor cara. 

pentes E e oia 

Cais das Piramides 
==9=— 

Um dos rebocadores que andaram 

no serviço das Obras da Barra, tendo 

escangalhado, em vários sitios, o mu- 

ro do cais do nosso lindo canal das 

Piramides, isto há meses, deixou ficar 
e ainda ninguém se deu ao cuidado 

de mandar compor, 

E' triste que se não olhem por es- 

tas coisas aparentemente minimas, 

mas, quanto a nós, importantes por 

fazerem parte do conjunto de belezas 

a mostrar aos visitantes, 

  
  

Coisas e tal... 
Está verificado que os conceitos 

ou sentenças populares são, regra 

geral, de uma profunda verdade e 
encerram sempre a síntese de 

grandes lições que a vida dos po- 
vos, pelos séculos fóra, deu e rece 
beu. 

Há um adágio que se casa 
absolutamente com este nosso tem- 

peramento romântico e lunático e 

mos custa quási sempre os mato- 

res embaraços e mesmo dificulda- 
des, que é: só se lembram de 

Santa Bárbara quando dão tro- 

vões, 
Particularmente nós, as cama- 

das populares e mesmo as médias, 

mão sabemos que deverá existir o 
dia de manhã, e depois virá ou- 
tro e mais outro, e que a mossa 

vida dentro dêles tanto poderá ser 
um prazer como um martírio, se- 
gundo a nossa capacidade de tra- 
balho e a nossa previdente prepa- 
ração para os passar. 

Infelizmente, dentro da teoria 
do emor e da cabana, não pen- 
sando senão no presente, observá- 
mos as maiores catástrofes em fa- 
míélias onde ontem tudo era nor- 
mal e relativo confôrto, e hoje a 
doença e a miséria se banqueteiam 
sem que encontrem qualquer ini- 
migo que os anigitile ou expulse. 

Que custa ser previdente? Na- 
da. Ninguém hoje tem o direito 
de se deixar morrer e aos seus, 
por falta de medicamentos e de 
assistência médica, Para isso bas- 
ta economisar 1800 por semana . 
Não póde qualquer pessoa que tra- 
balha fazer a retirada desta im- 
portância semanalmente para ter 
a certeza de que a si e aos seus 
não faltarão aquelas principais 
necessidades urgentes e onerosas, 
quando a doença lhe bater à por- 
ta? Póde. Só é preciso ter fôrça 
de vontade para querer, poder e 
não gastar esse escudo em quais- 
quer futilidades ow vícios susce- 
ptíveis de serem diminuídos, ou 
mesmo de desaparecerem. 

Aveiro é uma das raras cida- 
des do nosso país onde existe um 

    

cargo, dá como recompensa aque- 
las garantias que, materialmente, 
são importantíssimas na hora que 
atravessâmos. Esse organismo cha- 
ma-se Associação Aveirense de 
Socorros Mútuos das Classes La- 
boriosas e conta já quási três 
quartos de século. Tem cumprido 

Estrada da Barra 
Está que é uma verdadeira lastima 

esta via de comunicação à qual a 

chuva fez importantes estragos, che- 

gando a revolver o pavimento em di- 

versos pontos, 

Chamemos a atenção do sr. director 

das Obras Públicas, pois se trata du- 

ma estrada das de maior trânsito e   movimento turistico, 

organismo que, a trôco deste en-| 

bem a sua missão como o demons- 
tra a idade. Atravessa, porém, um 
periodo de decadência em virtude 
do desvairado senso da nova gera- 
ção. 

E preciso acordarem, meus se- 

mhores, e olharem para a vossa 
situação num caso de doença, é 
sentirem de antemão « angústia 
que a falta de recursos para cha- 

mar o médico e compra dos respe- 

ctivos medicamentos, póde ocasto- 
nar, 

Pensem 5 minutos, ao menos, 
méste caso que a cada canto se re- 
pete e destroe a sociedade. Este 
pequenino espaço de tempo de re- 
flexão chamar-vos-há à realidade 
e vai decidir-vos a praticar um 

grande acto de previdência e in- 
teligência, fazendo a inscrição 

  

como sócios daquela admirável 
Associação. 

Ac. 

Anfonio Madail 
==0== 

Vindo da Africa, chegou ante- 

-ontem a Verdemilho, sua terra 

natal, o nosso velho e presadis- 
simo amigo Antonio Madail, que 

no Congo Belga possue as mais 
importantes casas de comercio, 
como há pouco tivemos ocasião 
de referir nestas colunas, 

E' com a maior satisfação que 

damos esta notícia após um abra- 
ço apertado pelo seu feliz re- 
gresso. 
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Outro monstro aéreo 

A Alemanha pôz ultimamente a 

voar mais um novo dirigível a 

que deu o nome do falecido ma- 
rechal Hindenburg, de capaci- 
dade superior ao Conde de Zep- 
pelin, pois conduziu na sua pri- 
meira viagem para a América do 
.Sul, 35 passageiros, 40 homens 

Ide tripulação, duas toneladas de 

|provisões, muitos quilos de cot- 

reio e—admirai-vos, 6 gentes |— 
um automóvel | 

Corre que a grande aeronave 

estava para se chaniar Adolfo 

Hitler, mas que o dr. Hugo Ecke- 
ner, presidente da Sociedade 

' Zeppelin e comandante em chefe 

dos dirigíveis, contrariou êsse 

batismo e bem assim pôr os 
| Zeppelins à disposição do recla- 

'mo eleitoral de Goebbels pelo 

que o ministro da propaganda 

acaba de ordenar à imprensa do 
seu país o seguinte: 

«Que o nome do dr. Eckener 

não mais deve ser mencionado 

na imprensa. Os jornais ou re- 

vistas não devem publicar qual- 

quer fotografia ou artigo a seu 

respeito. Esta disposição deve 

ser rigorósamente observada.» 
Por esta atitude se demonstra 

mais uma vez que os alemães 
pódem ser tudo, menos de meias 

medidas... 

Lêr a 4: página 

    
 



0 RETRATO DE SANTA JOANA [ES e ba m 
  

Resposta a uma aleivosia 
Em 29 de Março apareceu no 

órgão do grande panjletário o 
seguinte : 

Restauromania 

O que se tem feito ultimamente no 

que respeitã a restauro de monumen- 
tos e obras de arte excede quanto se 

possa conceber, Haja em vista o que 

sucedeu com o celebre retrato de 

Santa Joana, do mosso Museu. Este 
retrato nem parece o mesmo, tão des- 

figurado ficou com o restauro dum 

pintor de Lisboa, conforme mostra- 
ram as projecções radiográficas feitas 

nas conferências de Reis Santos, no 
Porto. 

A restauromania vai mulilando a 
arte monumental portuguesa, do que 

dá mota o dr, Adolfo Faria de Cas- 
tro, no seu recente livro «Impressões 

de Arte», 

A esta local respondeu o sr. 
dr. Alberto Souto, ilustre director 
do Museu de Aveiro, nos termos 
que passâmos a reproduzir : 

Ex.º Sr, Director de «O Povo 
Aveiro» : 

Os equivocos não aproveitam a 

ninguém e certamente V. Ex.º será o 

primeiro a estimar que eu procure 

desfazer o equivoco que resalta da 

local do último número do Povo de 
Aveiro sôbre o restauro do retrato da 

Princêsa-Infanta D, Joana, mais co- 
nhecido pelo «Retrato de Santa Joana» 
existente neste Museu, 

Os mestres restauradores que tra- 

taram a preciosa tabua quatrocentis- 

tas—o falecido Luciano Freirê eos 

pintores srs. Mardel e Ortigão Bur- 
noy—por ordem da Inspecção Geral 

dos Museus e a meu pedido, não to- 

caram na figura da filha de Afonso 
V, que est tal qual todos nós a co- 

nhecemos ha muitos anos, 

Certamente o quadro foi repintado, 

mas anteriormente ao nosso tempo. 

Quizeram, talvez, um dia, tornar 

mais rosada e mais bonita a Princê- 

sa beatificada, e deformaram-lhe 
lastimosamente o rosto. 

Pois no restauro de agora, por 

escrupulo, nem sequer se tocou nessa 

sobreposição, A critica dirá o que 

mais farde convém ou não convém 

fazer. 
A tabua achava-se num estado de 

plorável, minada de caruncho e com a 

tinta a estalar, mostrando já em al- 

guns pontos o aparelho de gesso de- 

nudado. 

A reparação fez-se com um cuida- 
do e um carinho inexcidiveis, de que 

eu fui testemunha no próprio atelier 

da Escola das Belas Artes, e que não 

só se deve reconhecer, mas que julgo 

merecer rasgado louvor. 

O perigo desapareceu e o retrato 

foi tratado e encaixilhado de forma a 
poder durar alguns centos de ános 

mais. 

O mesmo se fez ao formosissimo 
triptico da escola neerlandeza que 

apresentava também muito maus sin - 

tomas, 

Não assisti às conferencias do st. 
Reis Santos, mas tenho falado mui- 
tas vezes com esse distinto investiga - 

dor sobre os primitivos do Museu de 

Aveiro. E' possivel que o informador 

de V. Ex.” tenha confundido as re- 
ferencias do conferente a outros qua 

dros em que a analise radiogrefica 
feito pelo meu ilustre amigo sr. dr. 
Pedro Vitorino, conservador do Mu- 
seu Municipal do Porto, revelou vá- 
rias alterações, mas essas mesmas 
alterações são todas antigas. 

Uma das mais curiosas sobrepo- 
sições dos primitivos do nosso Museu 

é a que se nota na figura centrai (S. 
Simão) do triptico a que se refere 
Frei Luiz de Sousa. 

A figura do Apostolo, que hoje en- 
che todo o painel, foi pintada sobre 
um fundo ou um quadro em que ha- 
via varias figuras de freiras ajoelha- 

das e orando, como a do retabulo de 

S. Tiago. 

Mas essa sobreposição foi desco- 
berta aqui, quando um dia o conser- 

vador e o continuo procediam à lim- 

peza do triptico, e deve ter mais de 

quatrocentos anos, tantos como o 

proprio quadro, 

O que posso garantir a V. Ex." e 
a todos aqueles que se interessam 

pela conservação do nosso patrimonio 

artistico é que o sretrato de Santa 
Joana» não sofreu no ultimo restauro 

a mais pequena alteração. 

Desejo que V. Ex“ tome ainda 

este esclarecimento como um acto de 

justiça que me cumpria prestar, pelo 

restauro do retrato de Santa Joana, ao 
st. dr. José de Figueiredo que o orde- 

nou, e aos distintos artistas que com 

tanta consciencia e acerto o executa- 

ram, 
De resto o quadro está exposto e 

não só pela memória de quantos o 

viram antes do tratamento; mas ain- 
da pelas fotografias existentes, que 
são numerosas e muitas das quais   

  

foram feitas com chapas especiais, 

se prova fúcilmente o que exponho. 
Anda no nosso campo das Artes, 

de há muito, uma desavença profun- 
da que tem provocado trabalhos de! 

valor, mas em que há também algu-" 
mas intrigas lamentáveis e muito mal 
entendido. Tenho dito isto mesmo, 
por vezes, a amigos que conto nos 

lados adversos, 

Como sou avesso ds lutas pessoais 

ea todo o jogo de intrigas, sejam 
elas pessoais, políticas, literárias ou 
artísticas, e como cada vez mais pro- 

curo ser justo para com todos, em- 

bora o não consiga, crelo de meu de- 
ver prestar a V. Exº o esclarecimen- 
to que peço a fineza de registar, não 
por mim, mas pelas pessoas que po- 

deriam julgar se atingidas na refe: 

rida local do semanário que V. Ex. 
dirige. 

Com a devida consideração 

De V. Ex* att? ven” 

ALBERTO SOUTO 
Director do Museu de Aveiro 

Conclusão do grande panfletá- 
rio: 

Muito nos apraz publicar a carta 
do sr. dr, Alberto Souto, pelos escla- 
recimentos que contém, e tanto mais 
que não foi, de nenhum medo, inteu- 

ção nossa tirar importância ao retrato, 

muito menos ao Museu, nem dimi- 

nuír o valor dos artistas que fizeram 

o retoque, 

Não queremos mais nada s:- 
não que os leitores comparem as 
últimas linhas com as que saíram 
com o título— Restauromania, 

Para quem é absolutamente in- 
capaz de dizer hoje uma coisa 
e amanhã fazer outra, está certo... 

Mas se êle foi sempre isto e 
tem levado toda a vida a chamar 
trampolineiros aos outros ! 

O — a em 

Soma e segue 
-— (O) — 

O gupo que em Espanha se 
!enomina Frente Popular propcz 
na terça-feira às Côrtes a desti- 
tuição do sr. Alcalá Zamora de 
presidente da Republica, o que 
foi aprovado por 238 votos con- 
tra 5. 

Comentarios ? Para quê se o 
que se passa ainda está longe de 
resolver o problema da ordem?... 

  

“Moçambique ,, 
=0=- 

No Liceu fôram recebidos os n.ºº 
2,3 e 4 do documentário trimestral 

que tem o título da epígrafe, oferta 

da Repartição Central: de Estatística 

da nossa colónia e que é uma obra 
assaz valiosa, De magnífica apresen- 

tação gráfica e inteligente selecção 

dos assuntos, Moçambique recomen- 

da-se também por ser um grande fa- 
ctor de propaganda das nossas riquê- 

sas ultramarinas, o que nos apraz re- 

gistar para conhecimento de quantos 

possam ter interêsse em consultá-lo. 
— agem 

TRANSFERÊNCIA 
Veio transferido da Guarda: para 

esta cidade o mosso conterrâneo 
Eduardo Ala Cerqueira, pagador das 

Obras Públicas, em virtude de seencon- 

trar aínda bastanle doente o sr, José 
Marques Gomes, que aqui exercia 
aquêle logar, 

    

  

HAR-VU 
Produto americano 

==0== 

Renovador de automoveis 

Apenas com uma demão, 

instantaneamente Kar-Nu 
renova a pintura de qual- 
quer carro; dando-lhe a 

côr primitiva ec o aspecto 

como se tivesse saido da 
fabrica 

KAR-NU 
Não tem sucedaneos no seu 

genero renovador. Perma- 

nece inalteravel de 8 a 12 
mezes a loda a acção do 

tempo. 

Simplicidade, Rapidez, Econó- 
mia e Durabilidade 

Peçam esclarecimentos ao 
agente exclusivo 

Manuel Coimbra 
Rua do Carmo, 43—1.º 

(Telet, 21341) 

LISBOA 

O DEMOCRATA | 

  

DELICIOSOS VINHOS DA ESTREMADURA 
  

  

dos organismos corporativos, é 
preciso que haja quem nêles 
superintenda com a esclerecida 
competência de saber analisar a 
obra corporativa no seu aspecto 
de conjunto e poder por conse- 
quência, alcançar melhor a Ver- 
dade, 

Aquêles que mourejam dia a 
dia, nas associações corporativas 
dos Vinhos, das Conservas, do 
Trigo, etc. podem enganar-se 
pela mesina proximidade dos as- 
pectos e pela minúcia exacerban- 
te dos pormenores. 

Ver um pouco de longe alarga 
a perspectiva, 

Tal como para a pintura de 
arte, um pouco de distância be- 
neficia a visão. 

Eis por que foi instituído o 
Conselho Técnico Corporativo 
do Comércio e Indústria, 

Este Conselho será o braço 
direito do 
Teotónio Pereira, em quem o país 
põe a sua esperança para que 
sejam estudados, a valer, OS vá- 
rios problemas da nossa econo- 
mia nacional. 

O Conselho Corporativo do 
Comércio e Indústria merecé a 
confiança das classes comerciais, 
das fôrças vivas da nação, porque 
sendo nomeado por quem foi, 
tem o duplo prestígio do valor 
pessoal dos homens que o com- 
põem e o da confiança que sou- 
beram merecer. 

Hão-de saber trabalhar para o 

0 Conselho Téenico Corporativo do Comércio e Indiisiria 
Como já é grande a engrenágem |bem comum, até ao sacrifício, 

  

ilustre ministro dr.| 

como fazem o Chefe e os seus 
melhores colaboradores. 

É dificílima a solução dos pro- 
blemas económicos. 

Quanta vez o público ain la 
nem sequer adivinhou determina- 
da evolução que vem transtornar 
os planos, e já os dirigentes sen- 
tem o cabelo embranguecer com 
a responsabilidade do mando e 
perdem noites a scismar nas re- 
soluções que poderão ser mais 
acertadas. 

Era bom que nos habituássemos 
a adivinhar nos chefes dos nos- 
sos organismos corporativos co- 
merciais, dêsde os directores até 
ao Conselho Técnico e ao Mi- 
nistro a custosa serenidade que 
ensina a resolver bem o traba- 
lho mental incessante que ator- 
menta sempre os homens que são 
investidos de autoridade e sabem 
cumprir o seu dever. 

Se n3les soubermos crer, muito 
os ajudaremos. Devem receber 
de nós a confiança e o respeito 
indispensáveis para nos ser pos- 
sível a tôdos caminhar com segu- 
rança na vereda pedregosa da 
arte difícil de ganhar, embora 
moderadamente, embora parci- 
muniosamente na labuta indus- 
trial e agrícola, tão complicada 
nos nossos dias. 

O Conselho Técnico Corpora- 
tivo do Corsércio e Indústria tem 
uma grande missão a cumprir. 

M. P. 
  

  

Secção desportiva 

Foot-Ball 
Beira-Mar 4---União 1 

Este encontro efecluado domingo, 

no Estádio Municipal, foi fértil em 
incidentes que nada prestigiam o des- 

porto, tendo safdo vencedor o team 

aveirense por 4 1, 
A falta de espaço não nos permite 

pormenorizar, como era uosso desejo, 

    

Consta-nos que o Beira-Mar jogará 
âmanhã com o Atlético Club, de S. 
João da Madeira e no próximo dia 20 
com o Belenenses, valoroso agrupa- 
mento da capital, 

“Portugal Cinegético,, 

Publicou-se o número 9 da mágaí- 
fica revista Portugal Cinegético. 

Contudo, no nosso meio, que cu 

saiba iânenhuma referência se fez a 
tam grande esforço; ainda nenhum 

jornal, à excepção do semanário A 
Independencia de Agueda, dedicou 
duas linhas, que fôssem, a êste men- 

sario, que nenhum suplanta quer em 

Portugal, quer no estrangeiro, 
A sua finalidade é defender os in- 

teresses de todos os caçadores portu- 

guêses, 
Por ser um orgão das comissões 

venatorias Regiosal do Centro e Norte 
não distribue os lucros líquidos pelos 
seus colaboradores ; não é uma em- 

preza especulativa, Os lucros líquidos 

são empregados em fins venatorios. 

Gratuitamente trabalham no interesse 
geral todos os seus colaboradores. 
A-pezar-disto já encontrei quem me 

dissesse : dois escudos por um numero 

da revista... é caro | 
Fortes labrêgos ! 

Um coélho póde apanhar-se sem se 
gastar, sequer, um tiro; uma ninhada 

de ovos de patos ou perdizes póde 

custar apenas um pouco de cuidado 

para que nos vejam apanha-la para 
um jantar gratuito, 

Que necessidade há de pagar a 

assinatura de um jornal como o Por- 

tugal Cinegético ? Faze-lo é contribuir 
para a fiscalização, 

Há, no entanto, em Áveiro quem o 

assine ; há quem esteja disposto a 

colaborar na sua existencia; ha quem 
prometa fotografias, descrições de 

caçadas etc, E há tambem quem, alêm 

de prometer, saiba cumprir o que 
promete, 

O que representa para um caçador 
o custo da assimalura de uma revista 
que deve orgulhar os caçadores por- 
tugueses por melhor não haver no 
estrangeiro ? 

Quando me dirijo a um caçador,   pedindo-lhe para, com um pequeno   

Dr. Rui bafino 
MÉDICO — CIRURGIÃO 

Doenças da 

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 

Consultas das 9 ás 11,30 h. 
e das 17 ás 19 h. 

Rua de Jo:é Estêvão, 28 

== AVEIRO == 

esforço, colaborar no empreendimento 

que custa tantos sacrificios aos seus 
organisadores, me negam ou me ma- 
nifestam desinteresse por esta causa, 

lamento não se inverterem os papeis 
e ser esse caçador o guisado com 
batatas. ,. 

Não devia ser necessario pedir, 
Todos, na compreenção dos seus deve- 

res, deveriam expontaneamente dirigir- 

-se à Redacção do Portugal Cinegé- 
tico, Rua Sá da Bandeira, 257, Porto, 
solicitando a inscrição do seu nome 

na lista dos assinantes. 
Bem triste é à indiferença com que 

muita gente contenpla o trabalho dos 
outros por uma causa comum, que 
tambem lhes interessa, 

AG]. 

Necrologia 

Sepultou-se ontem no cemitério 
movo desta cidade a sr? D. Maria 
Carolina Cristo, mãe do digno escrivão 
de Direito da comarca, sr, Júlio Cris- 

to, e irmã do sr. dr, Lourenço Peixi- 
nho, presidente do município, 

Era viúva e contava 80 anos 
idade, 

de 

[is 

Em Lisboa deixou de existir esta se- 
mana a sr,* D, Beatriz da Costa Fer- 
nandes, mãe estremosa da sr,* D, Ma- 
ria Fernandes Alelúia e sogra do nos- 

so amigo Carlos Alelúia, 
Os nossos pêsames aos doridos, 

nº 

Na Figueira da Foz também se fi- 
nou, segunda-feira, a sr* D. Maria 
José Pinto de Almeida, viuva, de 58 
anos e naquela cidade muito estimada 

devido ás suas excelsas virtudes, 
Eca mãe do sr, Afonso Augusto da 

Silva Pinto, funcionário da VII Bri- 

gada Tecnica da Produção Agricola, 
a quem acompanhamos no seu justi- 
ficado luto, 

Notas Mundanas 
Pniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Victor 
Coelho da Silve; dmanhã, a menina 
Maria Carolina M. Arroja, irmã do 

sr. José Martins Arroja, chefe da 
fiscalisação dos impostos da Camara 

Municipal; no dia 13, a menina Lour- 
des Pereira Campos, filha do sr. 
Henrique Pereira Campos; em 15, a 

sr? D. Maria Henriques da Silva, 
professora oficial e esposa do sr. 
tenente Gumerzindo da Silva; em 15, 
o sr. Firmino Picado. omanuense da 
Junta Geral do Distrito, em 16,0 
nosso velho amigo António Pereira 
da Luz (Valdemouro) e em 17. a srº 
D. Laurinda Tavares de Sousa, ir- 
mà do st. António Tavares de Sou- 
sa, 

— Também fizeram anos: no dia 
4, a menina Maria Manuela e em 6, 
as inocentes Maria de Lourdes e Ma- 
ria da Conceição, filhas do nosso de- 
dicado assinante st. Manuel Seabra 
de Azevedo, activo comerciante em Sá 
da Bandeira (Africa Ocidental), 

Parabens. 

  

Partidas e Ghegaias 

A pussar as festas da Páscoa en- 
contram-se nesta cidade a sr.º D. Cân- 

dida Duarte Peixinho, residente em 
Lisbor e os srs. doutor Egas F. Pin- 
to Basto, professor da Universidade 
de Coimbra; dr, Carlos Vilas Boas 

do Vale, delegado do P. da Repúbli- 
ca em S, Pedro do Sul; Mário Duar- 
te, director de Finanças na Guarda; 
José dos Santos Jorge, guarda-livros 
no Porto; Orlando Peixinho, pagador 

das O. Publicas em Viana do Castelo; 

dr. Hermes Ala dos Reis, farmaceu- 

tico em Castelo de Paiva; Joaquim 
Coelho Huet e Silva, aspirante de 
Finanças em Ponte do Lima e Fer- 

nando Bessa e Francisco Oleastro, 

professores, respectivamente na Fon- 

tinha e em Agueda. 
— Também aqui vimos os srs. dr. 

Ernesto Pinho Guedes e Albano Duar- 
te Silva, residentes em Coimbra e 
João Ribeiro dos Santos Júnior, com 
consultório dentário em Águeda. 

Doentes 

Continua retida no leito, doente, a 
sr? D. Maria das Dôres Freire, de- 
dicada esposa do nosso particular 
amigo sr. José Moreira Freire, cujo 
estado não se tem ugravado, 

— Tem obtidv melhoras sensíveis o 

ilustre advogado da camarca sr. dr. 

Jaime Duarte Silva, que, como noti- 
ciâmos, esteve a semana passada bas- 
tante incomodado, 

—Já se encontra restabelecido da 

doença que o reteve no leito o sr. 

Belmiro do Amaral, 2.º comandante 

dos Bombeiros Guilherme O. Fernan- 
des. 

  

Comunicado 
dad 

«+ «Sar, Director de O Democrata 

Em o n.º 1414, de 14 de Março, 
veio o sor, Carlos de Sousa acusar- 
-me de, na qualidade de constructor 
do abarracamento da Feira de 
Março pretender esbulhá-lo dum lu- 
gar fixo que, segundo diz, há vinte 
anos vem ocupando no referido me: - 

cado, e de assim proceder, acobertan- 

do-me'em resoluções da Câmara, á 

qual, e a meu modo, maldôsamente, 

informo, 

Unicamente para esclarecimento da 

verdade e sem receio das pimponices 

do snr. Sousa, venho dizer da minha 
justiça, resumindo o esclarecimento ao 
seguinte; 

É refalsada mentira que o snr, Sou 

sa concorra á Feira de Março há vin- 
te anos, visto como, e é fácil prová- 

-lo, só aqui vem há sete, 

O mercado acima referido rege-se 
por um regulamento a que tenho de 
obedecer. 

Na iua destinada ao comércio de 
quioquilharias, em face do regula- 
mento camarário, só pódem instalar-se 
barracas dessa natureza, 

Se um ou outro ano barracas de 
comércio diferente daquêle nessa rua 
se têm instalado, isso tem sido devido 
a méra tolerâ-cia e por ter sido, em 
tais 2035, ao contiário do que aconte- 
ce no presente ano, dimiautos 05 pe- 
didos de barracas para quinguilharias, 

Em virtude desta circuastância, de 
maior número de pedidos paa barra- 
cas de quioquilbarias, fiz em 20 de   

SBAnnODaao pa Baas anna coco sananannocoo 
B 

Francês 

Inglês 

Alemão 
becciona esfas disciplinas 
afé à admissão á Uninersi- 

dade, indo á casa dos alunos 
Dá lições individualmente ou 

em cursos 
Resultados garantidos em 

pouco tempo. 
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Dirigir à 

J. Danner 

Sangalhos 
REFERENCIAS : Dr, Joaquim Han- 

riques, dr, Augusto Cunha, dr. Rui 
Latino e nesta Redacção. 
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DogoonagaD aa nas Basasson condaconaasa 

Salão Liz 
R. de José Estevão, 43-1.º 

Neste Salão, onde trabalha Alber- 
to Teixeira, acaba de ser admi- 
tido um habil cabeleireiro do 
Porto — Antonio Lopes — que 
durante 14 anos esteve empre- 
gado na Casa Sousa Ribeiro, 
daquela cidade, onde se espe- 
cialison em tintas e ondulações 
permanentes, tendo tambem 
exercido a sua profissão em 
Lisboa. 

Por isso todas as senhoras encon- 
trarão agora pessoal competen- 
tissimo para todos os serviços 
daquele genero, sendo satisfei- 
tas todas as suas exigencias, 

Esta casa tem anexa uma oficina 
de postiços de arte para Se- 
nhoras e Homens. 

EE DE O E TETO TA 

Fevereiro último, uma consulta á Ca- 
mara, preguntando-lhe como devia de 
proceder. 

A Câmara, reiinindo no mesmo dia, 

tomou a seguinte deliberação: 

«O senhor Presidente dá conheci- 
mento á Comissão de que no corrente 

ano os pedidos de barracas na Feira 

de Março destinadas a quinquilharias, 

é superior ás dos anos anteriores, e 

assim o ra pectivo barraqueiro, que 

naquêles anos tem consentido o aloja- 

mento de barracas não pertencentes 

ao género de quinguilharias, na rua 

sômente destinada a tal género, se- 

gundo o respectivo regulamento, en- 

contr. -se embaraçado, por não saber 

se deve preferir os fregiientadores das 

ditas barracas nos últimos anos, se os 

quinguilheiros. Nesta conformidade e 

tendo em vista o disposto no respecti- 

vo regulamento, o senhor Presidente 

propõe para que se oficie ao barra- 
queiro a comunicar-lhe que enquanto 

houver pedidos de barracas para o 

artigo de quinquilharias, não póde êle 
atender outros para artigos diferentes, 

na referida rua; que as barracas de 

quinguilharias devem ser principiadas 

a preencher pela primeira barraca do 

talhão nascente, barraca esta que du- 

rante muilos anos foi ocupada por 

um oculista, Esta proposta, devida- 

mente avreciada, foi aprovada por 

unanimidade,» 

A deliberação camarária foi-me co» 

municada em ofício n.º 85, liv" n.º 1 
da 1.2 Reparlição e acha-se firmada 
pelo Ex"º Sur, Presidente, Loureuço 

Simões Peixinho, 
Por aqui se vê a sem-razão das 

queixas do sr. Carlos de Sousa que, 

afinal, veio a cencordar, comprome- 

tendo-se a estabelecer negócio de 
quinquilharias, no Jugar que recla- 
mava, o que fez, 

Agradecendo a V, a fineza da 

publicação dêste comunicado, creia- 

-me 
Att,º Ven.” e Obg. 

Aveiro, 31 de Março de 1936 

ARTUR DOS REIS 
  

Modista de chapeus 
Transforma e confecciona chapeus 

de Senhora e Criança 

Preços módicos 

Cândida Pádua e Hocha 
Largo do Senhor das Barrocas 

AVEIRO 

Uma visita aa CENTRO COMER- 
CIAL DE AVEIRO, Lº impõe-se. 

  
  amcriçam 
    

  

O CENTRO COMERCIAL DE! 
AVEIRO, L.º é um dos grandes es- | 
tabelecimentos . da Avenida Central   Resposta ao n. 

    

Automoveis 

Para Marca de-FAMA UNIVERSAL 

precisa-se angariador que tenha boas 

relações. 

  

3 deste jornal 
digno da atenção de tôda a gente. ES SS ASSES AO IS: a SID 
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RE So = CRS 1) ESTES E RI E 

AOS LAVRADORES DA REGIÃO DE AVEIRO 
O Ceniro Agricola e Industrial, L.:, com séde no Pórto, Rua de Santa Cata- 

rina, 809, tem à venda e recomenda-lhes os seguintes adubos: 

SULFATO DE AMÔNIO 
CAL AZOTADA 

NITRATO DE SODA 
SUPERFOSFATO DE CAL 

FOSFATOS FERTIFOS 
FOSFATOS THOMAS 

SULFATO DE POTASSA 
CLORETO DE POTASSA 

GESSO CORRECTIVO 

AGENTE E DEPOSITÁRIO EM QUINTANS: 

EDUNADO LEITE NM. DE AdEVEDO 
| 
| (Correio da COSTA DO VALADO --OUINTANS)   

  

Também é depositário de muitas qualidades de sementes de batata, 
  

das melhores que aparecem no mercado, assim como vende má- 
  

quinas agrícolas, as mais aperfeiçoadas e económicas. 

ESSE 

Pedir prospectos e informações, que serão enviados gratuitamente. 

Número do telefone, 4,731. Endereço telegráfico: AGROS 

  

      

  
  

    

  

    

      

  

  
  

        

  

  

    sôbre qualquer outro. 

    

PORTO 

  

  

  

    

    

Correspondencias 

Esgueira, 1 
O nosso cunterraneo e amigo 

Joaquim de Pinho, encarregado 

de executar o novo estabeleci- 

Os melhores, quais são? 
     
    

      

Tacões de Borracha... 

RO UA Aa 
E não-há discussão ! 

  

PEDIDOS AO SEU AGENTE : 

ms Muita atenção: 

Se já aplica nas suas culturas a adubação química, deve dar a preferência ao poderoso 

AZONITROKAL. Se não a aplicou deve experimentá-lo cujas dosagens são absoluta- 

mente garantidas, e na sua composição só entram as mais ricas matérias fertilizantes. 

Es A de tint t ópri lavra= 

Canôta Gedaise desde a |O À O À dor podendo servir 
] a Costa do Valado até esta cidade. | para qualquer negócio, vende-se 

0 ,r t 0 Gratifica-se a quem a entregar|em Cacia. 

I aqui ou na Farmácia da Costa. Tratar com a Marocas no mes- 

i 
| mo lugar. 

j E GAS Vende-se na Rua de mo 
Ss. G linh 

Rainha Sanfa dus tomei mimo ra) FOGÃO 
— com Olivia Limas, na mesma re-| Vende-se um, grande, próprio 

l REGISTADO SOB O N.º 24.840 PEGN , PNehO, para restaurante, na Rua do Gra 

o DA ANTIGA CASA : “GATO PRETO” pio ANA, RE 

a 
Rodrigues Pinho Passa-se êste conhecido café- bições de francês 

A GAIA — (PORTO) -restaurante, situado no lugar do prático e teorico 

i -a ie Á VENDA EM TODA A PAXTE Rossio, em bôas condições. Indica-se nesta Redacção pes- 

> QUALI DADE SU PERIOR 
Tratar no mesmo, soa competente para as ministrar, 

á 
Tr. 

= Eee a 

Ê anti ; sesasa ISA SASCSASCSCR) 
5 O nome mais antigo da Radio wsasasa ssa Sa S2S2 Se SS Se SoSeSeseSesS2SeseSeSeS2 7) 

- | LU 

a Aparelhos de 6, 7, 8 e 10 lampadas IG Í bi 

n 6 | ; 

Õ o í (E 

E ifa- ded lusi- j 
ão 

A 

e Aceifa-se renendedor exclus o = A AS 

ne O DO dj 
0 vn nesta localidade, devendo : it k | Um “saco de 50 quilos dêste adubo > 

E n 
| Zoni ro q º equivale a 2 sacos do outro, do mio. FR) 

U i os inferessados dirigirem-se A | 
Ê 

Ú E os distribuidores no Norte 
e É um'adubo de classe superior que a) 

a ais mun mo. (a | zonitrokal- dificilmente poderá ser igualado. ( 

U 
j | f e Pela sua eficácia e grande poder (R 1) 

| os fertilizante, é incontestâvelmente O 

q DA Rip É fizonitrokal = sense jemriinçico lo 
Oy 

qualquer cultura—balata, cereais, ele. 

pi j | A 
E 

s Experimente-o a vez e lerá à 

a 304-Rua Santa Catarina - 308 E o a perto guiado AV 
0 

Q 
0 
o 
0 
“9 

ú 
A 

ú 
mento dessa cidade—/Jardim das 

Modas —tem- sido muito ilogiado 

e felic tado, pois segundo afir- 

mam os entendidos honra-o aquê- 
le melhoramento. 

E' com satisfação que damos 

esta notícia por se tratar dum ar- 

tista da nossa terra que, a-pe- 

sar-de novo, muito há a esperar 
das suas aptidões. 

— No Recreio Musical deve, 

dentro em breve, efectuar-se no- 

vo espectáculo, promovido pelo 

prupo cenico—Os Unidinhos— 
que anda em ensaios. 

Aguardamos o seu desempe- 

nho, 

Oliveirinha, 9 
Veio passar as férias de Pás- 

coa entre nós o sr. juíz conse- 

lheiro do Supremo Tribunal de 

Cc. 

Justiça, dr. Arnaldo de Almei- 
da Vidal. A 

Costa do Valado, 9 
Vindo da Índia é aqui espera- 

do biêvemente o nosso conter- 
iâneo, sr. capitão Manuel Rodri- 
gues Ferreira, que já chegou a 
Lisboa. 

— Deu ante-ontem á luz uma 
    

CEE TER SO 

criança do sexo masculino a es- 

posa do sr. dr. Carlos Vidal, há- 
bil clínico desta freguezia, 

Os nossos parabens, 
—Também têve um parto pre- 

maturo a esposa do sr. Manuel 
Maia, ê 

  

Venda de um prédio 
Com duas vivendas, na rua de 

S. Roque e nova rua do Bairro 

da Apresentação : 
No próximo dia 19, pelas 14, 

horas, no escritório do advogado 
Jaime Duarte Silva, far-se-há a 
venda a quem mais der do prédio 

que foi da falecida Carolina 
Batista Moreira, A avaliação será 
presente e os seus proprietários 
reservam-se o direito de não 
fazer a entrega. 

  

Estabelecimento 
Situado em magnifico local e 

com clientela criada; passa-se, 
Nesta Redacção se informa. 

Êste número foilvisa- 
do pela Censura 

    

   
  

  

Também tenho para entrega imediata todas as variedades 

de batata, como: 

| 
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Eigenheimer, da Friza, Up-to-date, Magestic, Roial | 

kindney, Great Scott, Espezial Gelb, Centifólio, Ragis e 

Erdgold, que vendo aos melhores preços do mercado. 

n
c
 

Adubos simples e compostos | 

  

[ã 

z 
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Os melhores preços 
  

As melhores condições : 
    

JOÃO QUINTAS DEDONDO 
Estrada de São Bernardo— AVEIRO 

pa Ponprenpepenraanens re 

] 
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“Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

  

  

Paquetes a saír de Lisboa 

| Highland Patriot Gis 45,Ds, Asi paca Las Pat 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1º Intermediaria e 3º classes, 

EM 21 DE ABRIL para a Madeira, Rio Alcantara de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 
“Ayres, 

Aceitam passageiros de 1.4, 2º e 32 classes. 

Highland Monarch E! 2º DE ABRIL para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 32 classes 

me 
Na agencia do Porto podem os srs: passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista clas plantas dos pagrele, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE= 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tails 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
E A 

| mm a | 

Centro Comercial de fiveiro, gi | 
+ 

  
10 med Lee 3 

JE 

| Grande depósito de: Ê l é 

| Porcelanas Vidros Esmaltes | 7 o 

U Cristais Alpacas | 

l Aluminios | 
etc. etc. 

Vendas a prestações com bonus: 

E 

JC
 

Avenida Central Aveiro ielefone 158 

  

            

  

  

  

  

RES men JE JE mm ls = en | esses Ú 

A cása mais apropriada para servir Vinhos comuns da Região da Bairrada banquetes, jantares, merendas e 
ceias à moda da Bairrada, 

BAR 
ADEGA REGIONAL 

Solar dea Buirrada, Eos 
(Aberto de dia e de noife) 

Praça à Alegria, 56-57 LISBOA Telefone Rº 24290 

, 

Leitão assado, Chanfana (carne assada 
no forno), Cabidela de leitão, Enguias 

  

Vinhos Espomosos Gazificados da 

CAVE LUSITANA 
DE assadas no espeto, Frango com arroz de José Ferreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leitãs com ANADIA feijão branco, 
  CEO CEE CSÃo CEE CEE CEC CHEICHCICHTO CEO CHE CHE 
ç Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 
STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira R (Telef. 07) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 
modelos 

Séde e Estação de Serviço 
OLIVEIRA DE AZEMEIS (2 

y Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo € pessoal especialisado e temos sempre diversos carros e camionetes, usa- g das provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 
v 

tando o seu pagamento. 
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Consultorio Médico 
e ermema 

Testa & Amadores 

  

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina Doenças de bôca e dentes 

  

SHELL Protese e cirurgia dentaria 
Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

AVEIRO Rua do Cais—AVEIRO 
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O DEMOCRATA | 

DRC DRC DRC DC KT CCC 

Viúva-e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 
Louças sanitárias e decorativas 

  

SEIRO 

Aleluia 
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MUGAIGOS HIDRÁULICOS. 
E o | 

CASA 
Aluga-se no Largo de N.º Se- 

nhora das Febres, com nove di- 
visões e frente para o Canal de 
S. Roque. 

Tratar com Jacinto Rebocho, 
R. dos Combatentes da GQ. Guer- 
ra, n.º 35— AVEIRO 

José Rode ques Vieira | 
Arrendatário. da Fábrica da Vinva | 

de Luís A, S. Barradas 
tido DD a O a —— 
  

La rilhos, mosaicos hidraulicos, 
guarda-vassouras 6 autros arti- 
gos de cimento. Cimento “Lafar- 
Ve, extra-branco de Marselha, 

    

Casa 

Aluga-se uma com nove divi- 
sões, quintal e poço, situada na 
Estrada da Malhada, em frente ao 

  

  

  

  

  

Canal de S. Reque   Hospital da Misericórdia. AVEIRO 
Para vêr e tratar, com Jacinto (Telefone 96) 

DDR DCD DC KT DK DCD KOCH Rebocho, na R. Direito, nº 55. Trina 
    
  

  

  

q CO 

SOLDADUR£. 
ELECTRICA., 

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
JodoAndré do Paula Dras 
L AVEIRO 

  

Comarca de Aveiro 
vm) 

€ditos de 20 dias 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
segunda Vara da comarca 
de Aveiro, 1.º Secção a car- 
go do: Chefe Santos Vitor e 
nos autos de expropriação 
por utilidade pública em que 
é expropriante a Junta Autó- 
noma das Estradas e expro- 
priados Viriato Limas Teles 
e esposa;Maria da Luz Ra- 
mos Teles, da vila e fregue- 
sia de-llhavo, Emilia Ramos 
da Maiae Aurora de Jesus 
Gabrisla, ambas viuvas, de 
Verdemilho, freguesia de 
Aradas, todos desta dita co- 
marca, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os interessa- 
dos incertos, para, no praso 
dos éditos, reclamarem o que 
possa pertencer-lhes das in- 
demnizações de 30$00 
256800:e- 170800 “ajustadas 
com os mencionados expro- 
priados e depositadas na 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdencia, 

Aveiro, 27 de: Maiço de 
1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da-2.º Vara, 
Substituto 

José de Almeida Azevedo 

O Chefe da 1.º Secção da 2.º Vara 

Antônio Augusto dos Santos 
Victor 

A fechar 

—Como? Então o se- À 
nhor rouba-me a carteira 
e ainda me chama ladrão? 

—Naturalmente. Pois se 
a carteira está vasia...   

RP ÃO o (e     
  

Comarca de Aveiro 

Editos de 30 dias 
** publicação 

Pelo Juizo de Direito da 2.º 
Vara da Comarca de Aveiro, 
1º Secção a-cargo do chefe 
—Santos Victor--correm edi- 
tos de 30 dias: contados da 
2 e última publicação dêste 
anúncio, citando: os requeri- 
dos Manuel, auzente em par- 
te incerta de Lisboa e Urbi- 
no, auzente em parte incerta 
do Brazil, ambos solteiros, 
maiores, filhos do. falecido 
Ricardo Martins: dos: Santos 
que foi do lugar e freguezia 
da Palhaça, desta dita comar- 
ca, e ambos com último do- 
micílio no dito lugar e fregue: 
zia para-no prazo de 30 dias 
posterior ao doséditos, con- 
testarem, querendo, os arti- 
gos-de habilitação passiva-de- 
duzidos pelo requerente Eda- 
lece Rodrigues da Costa, sol- 
teiro, maior, do dito lugar e 
freguezia da Palhaça, com os 
mencionados requeridos e 
outros, por apenso ao pro- 
cesso de posse judicial que 
O mesmo requerente regue- 
reu contra: aquele falecido 
Ricardo Martins. dos. Sanios 
e mulher e outros, nos quais 
alega que êste faleceu em 22 
de Outubro de 1935, no es- 
tado de casado com Maria 
Martins, sem testamento, dei- 
xando álém de outros filhos, 
os requeridos, que devem:ser 
considerados representantes 
do dito Ricardo Martins dos 
Santos para todos os efeitos 
e especialmente para contra 
êles seguir seus termos o re- 
ferido processo de posse ju- 
dicial e assistirem. aos mais 
termos até final da referida 
habilitação, sob pena de re- 
velia. 

Aveiro, 30 de Março de 
1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º 
Vara | 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 
da 1.º Vara 

"António Augusto dos Santos 
Victor 

CSS CEFO CESRO CARO CSESCIO CEPOCSRO CESTO CEO CHE CHE 
9d. António N, F. Ramos 
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Fazendas e Modas e Miudezas 

Rua Direifa— AVEIRO 

Grandes abatimentos em todos os artigos do seu 
estabelecimento, chegando alguns a atingirem 

os preços dos próprios fabricantes. 

o
 

v 

À 
Ê 
À Modalidade económica: vestir tem por pouco dinheiro Ê 
Ê 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita à 
esta casa, que vendendo mais barato, deve ser pre- 

ferida pela qualidade dos seus artigos. 

g Vêr para crêr 
CSÃO CARO CHE CHE CSTICHTO CHE CHEICHD CHEN CEE 

Dimara Municipal de Aveiro 
Serviços Municipalizados 
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Comarca de Aveiro 
em) 

Arrematação 

1.º publicação ELECTRICIDADE 
No dia 19 do próximo mez de gs 

Abril, pelas 12 horas, 4 porta do Tribunal Judicial e na execução Anúncio por custas e selos que o Miris- 
tério Publico move contra José 
Martins das Bichas, casado, 
auzente em parte incerta do 
Brasil, Francisco Nunes Martins, 
divorciado, auzente em parte 
incerta da / rica, Manuel Nunes 
Rico, casado, Rosa Nunes da 
Silva, solteira, natural de Horta, 
e João Nunes Saloio Junior, casa- 
do, como legal representante de 
uma filha menor Maria Nunes 
Cristina, de Horta, proceder-se- 
-há à arrematação em 2, praça, 
afim-de sêr entregue a quem 
maior lanço oferecer acima da 
quantia de 333534, o seguinte : 

Duas terças partes de uma 
terra lavradia com parreiras e 
mato, sita em « Entre os Outeiros», 
limite da Horta, freguezia de 
Eixo. Por este meio são citados 
quaisquer crédores para assisti- 
rem à arrematação e uzarem dos 
Seus direitos, querenio. 

Aveiro, 30 de Março de 1936. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Correia Marques 

O Chefe da 2. Secção, 
da 2.º Vara 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo Read Rana ata poi ore 

Terreno 
Vende-se na Avenida Cen- 

tral, com tres frentes, proxi- 
mo da Estação. 

Trata-se com Testa & 

Faz-se público que êstes 
Serviços recebem propostas, 
em cart: fechada e lacrada, 
até ás 14 horas do dia 28 do 
mês de Abril corrente, para 
fornecimento do seguinte ca- 
bo armado subterrâneo: 

240” com a secção de q>X16mma 
BuLdOR olcpi » Sxxromm, 

3508 Cv pie » 2><1,5mm2 

As condições do c nceurso 
e respectivo caderno de en- 
cargos encontram-se paten- 
tes todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas, na Secretaria 
dos mesmos Serviços. 

Aveiro, 7 de Abril de 1936 

O Presidente da Comissão 
Administrativa dos Serviços 

Municipalizados, 
a) Lourenço Simões Peixinho PEN e VS A e 

Junta Geral do Distrito de Aveiro 
Para os devidos efeitos, 

anuncia-se que a conta dêste 
Corpo Administrativo, relati- 
va ao anoeconómico de 1934 
-1935 (1 de Julho de 1934 a 
31 de Dezembro de 1935), 
está patente ao público du- 
rante o prazo de 8 dias. 

Aveiro, 1 de Abril de 1936. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa 

António Alves de Assis Teixeira 

Moto Triumph 
Vende-se uma em bom estado 

de conservação e funcionamento, 
Tratar na Fábrica de Cerâmica 

de Quintans. 

Amadores ou com Francisco 
Santos, na Murtosa. 
———— 
bampadas elecfricas 

“Philips, “Lumiar, 
e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 111) 

  
   
   
   

  

Padaria 
Trespassa-se próximo de Avei- 

ro, cor) alvará definitivo e com 
cosedura de farinha para 125 kg. 

Nesta Redacção se informa. 

E 

Denfista Soares 

  
  

     
    

Clinica dentaria—Dentes artificiais    

    

OS MELHORES EM BOAS CONDIÇÕES 
SEMENTES 
DE TODAS AS QUALIDADES 

Pedir catálogo à 
Hortícola Aveirense 

Rua de S. Sebastião, 1 — AVEIRO 

Ortodoncia    
   

  

   Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

     AVEIRO     (A maior seriedade nos seus contratos) 
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